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OBJETIVO DA DISCIPLINA: 
Apresentar  e  discutir:  conceitos  da  restauração  ecológica,  técnicas  e  modelos  utilizados,
monitoramento  de  projetos,  indicadores  do  sucesso  da  restauração,  aspectos  legais  e  a
importância do contexto social e econômico para a restauração ecológica.

EMENTA: 
Principais conceitos e definições, barreiras bióticas e abióticas, processos e mecanismos da
sucessão  ecológica,  principais  técnicas  de  restauração  ecológica,  monitoramento  e
indicadores, aspectos legais e políticas públicas, elaboração de projetos e relatórios técnicos.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
1 - Introdução: Principais conceitos e definições da ecologia da restauração – degradação,
resiliência, resistência, restauração, reabilitação, recuperação, estabilidade e ecossistemas de
referência;

2  -  Diagnóstico  ambiental,  Barreiras  bióticas  e  abióticas  para  o  processo  de  restauração
ecológica: filtros ecológicos e diagnóstico ambiental; dispersão; estabelecimento; persistência;

3 - Processos e mecanismos da sucessão ecológica: chuva de sementes, banco de sementes e
banco de plântulas;

4 - Principais técnicas de restauração ecológica:
a) Regeneração natural (restauração passiva): isolamento, exclusão dos fatores de degradação,



condução e manutenção da regeneração,
b)  Nucleação:  poleiros  artificiais,  transposição  topsoil  e  serapilheira,  plantios  em ilhas  e
enleiramento de galhadas;
c)  Semeadura  direta:  escolha  das  espécies,  métodos  de  semeadura,  preparo  do  terreno  e
manejo das áreas; e
d) Plantio de mudas: planejamento, implantação e tratos culturais.

5 - Monitoramento e indicadores da restauração ecológica: projetos e processos ecológicos;

6 - Restauração ecológica no contexto legal e políticas públicas: Código florestal; Cadastro
Ambiental  Rural  (CAR);  Programa  de  Regularização  Ambiental  (PRA);  Projeto  de
Recomposição de Área Degradada e Alterada (PRADA); Plano Nacional de Recuperação da
Vegetação Nativa (PLANAVEG);

7  -  Elaboração  de  projetos  de  restauração  ecológica  –  planejamento,  execução  e
monitoramento.
a) Custos de implantação das diferentes técnicas de restauração;
b) Custos por atividades e material das diferentes técnicas;

8 - Elaboração de relatórios técnicos
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